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I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 
 

NOME: Plâncton e processos oceanográficos 

CÓDIGO: ECO410022-41000068DO/ME (20151) 

Número de horas-aula: 30 horas-aulas teóricas. 

Créditos: 2 

Infra estrutura: sala de aula expositiva 

Período: disciplina condensada, ainda a definir 

Vagas: 10 vagas 

 

II – EMENTA: 

Caracterização de processos físicos e ciclos biogeoquímicos, alça microbiana e 
alça viral, estrutura trófica do plâncton em diferentes sistemas oceanográficos, 
frentes marinhas e bioprodução, plâncton em grandes bacias oceânicas, 
grandes profundidades e ambientes polares, efeito de mudanças globais no 
plâncton, ecologia de larvas planctônicas e plâncton ao largo da costa 
brasileira. 

 

III – PROFESSOR RESPONSÁVEL: 

Prof. Andrea Santarosa Freire 

 

IV – OBJETIVOS: 

Capacitar os alunos a discutir a influencia de processos oceanográficos na 
estrutura das comunidades planctônicas sobre a plataforma continental e 
grandes bacias oceânicas.  

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

 



 

CONTEÚDO: 

Histórico do estudo de plâncton, métodos modernos de amostragem e 
processamento de amostras (estudo de casos). 

Massas de água, frentes estuarinas e oceânicas, circulação superficial no 
Atlântico Sul. 

Ciclos Biogeoquímicos e mudanças globais. 

O papel dos vírus na estrutura e função de cadeias marinhas 

Bacterioplâncton e alça microbiana 

Plâncton abissal e plâncton demersal. 

Estrutura trófica do plâncton em diferentes sistemas oceanográficos. 

Frentes marinhas e bioprodução 

Plâncton nas grandes bacias oceânicas: variabilidade do fitoplâncton e 
mesozooplânton no Atlântico e Pacifico tropical, influencia da cordilheira Meso 
Atlântica e do ENSO (El Nino- Southern Oscilation). 

Plâncton oceânico e perfiladores acústicos (estudo de casos). 

Plâncton e mudanças climáticas globais: declínio do fitoplâncton e impactos 
observados no zooplâncton. Plâncton nas regiões polares 

Ecologia de larvas planctônicas: Transporte, sobrevivência de larvas e 
aplicação no desenho de áreas marinhas protegidas. 

Plâncton ao largo da costa brasileira: ilhas oceânicas, ressurgência de Cabo 
Frio/ Cabo de São Tome, Convergência sub tropical e Pluma do Rio da Prata, 
costa de Santa Catarina. 

 

METODOLOGIA: 

O conteúdo será ministrado através de três formas, dividas em partes iguais ao 
longo do semestre: 1) aula expositiva, 2) discussão de artigos previamente 
fornecidos aos alunos, 3) seminário de alunos baseado em  artigos.  

 

AVALIAÇÃO: 

Participação nas discussões e apresentação de seminários. 
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